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1.1. Apresentação: 

Este documento apresenta o registro da atividade de Capacitação dos 
Municípios do Estado do Espírito Santo visando à elaboração do Plano Estadual 
de Habitação - PEHAB 2030. A atividade se insere no âmbito do Contrato de 
Prestação de Serviços n° 004/2013 e dá inicio a Etapa II do Diagnostico 
Habitacional preparando e motivando os agentes municipais para a participação. 
A atividade apresenta a metodologia e plano de trabalho proposto para de 
desenvolvimento do PEHAB, com destaque para o processo de participação dos 
municípios.   

É objetivo da atividade, nivelar e uniformizar conceitos referentes ao método 
de elaboração e principais conteúdos instruídos pela Política Nacional de 
Habitação (PNH) incluindo o Sistema Nacional de Habitação de Interesse Social 
(SNHIS) e o Plano Nacional de Habitação (PlanHab), de forma a subsidiar o 
necessário debate sobre o papel que o Estado deverá representar no SNHIS.  

De forma complementar, objetiva-se sensibilizar os municípios da importância 
de efetivar (concluir) sua adesão ao SNHIS, através do cumprimento do 
estabelecido pela lei 11.124/2005 que determina pela elaboração do Plano Local 
de Habitação de Interesse Social (PLHIS).  Considera-se oportuno instruir os 
municípios sobre as oportunidades da recente normativa urbanística estabelecida 
pelo Estatuto da Cidade, visando adequada gestão do solo urbano na promoção 
do direito à moradia e do direito universal à cidade. 

Dentro desse processo de sensibilização e capacitação dos municípios 
destaca-se o objetivo metodológico de contar com o envolvimento ativo dos 
diversos agentes envolvidos com a produção e consumo da habitação de 
interesse social (HIS), e particularmente, dos gestores municipais, e de 
representantes da sociedade civil organizada na escala municipal.  Para tanto 
foram apresentadas as instâncias de debate estabelecidas no Plano de Trabalho 
e um cronograma preliminar das atividades de debate previstas com tais 
agentes.  

 As instâncias de diálogo e o cronograma de reuniões propostas no Plano de 
Trabalho estão esquematizados na figura quadro seguintes. 
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Figura 1: Instâncias de Debate com Agentes Municipais e da Sociedade                               
na Elaboração do PEHAB

 

            
 

 Elaboração: Latus Consultoria/PEHAB 2030 

 

Quadro 1: Cronograma das Atividades de Participação na Elaboração do PEHAB 

 
     Elaboração: Latus Consultoria/PEHAB 2030 

 

1.2. Considerações sobre a organização e realização dos Seminários de 
Capacitação dos Municípios.   

Para a realização dos Seminários de Capacitação dos Municípios atendeu-se o 
estabelecido no Termo de Referência que instrui o edital de contrato, o qual 
determina a capacitação dos 78 municípios em quatro sedes municipais, 
agregado as Regiões Administrativas de Planejamento estabelecidas pela lei 
9.768/2011 na forma que segue.   
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Quadro 2: Distribuição dos Municípios por Sede de Capacitação 

Município 
Sede 

Municípios Abrangidos Regiões 
administrativas de 

Planejamento 

Nova 
Venécia 

Ecoporanga, Água Doce do Norte, Barra de São 
Francisco, Vila Pavão, Mantenópolis, Águia 

Branca, Mucurici, Ponto Belo, Montanha, Pedro 
Canário, Pinheiros, Conceição da Barra, Boa 

Esperança, São Mateus, Jaguaré. 

10 e 9 

 

Colatina 

Alto Rio Novo, Pancas, São Gabriel da Palha, Vila 
Valério, São Domingos do Norte, Governador 
Lindenberg, Marilândia, Baixo Guandu, São 
Roque do Canaã, Sooretama, Rio Bananal, 

Linhares, Aracruz, João Neiva, Ibiraçu, Itaguaçu, 
Santa Teresa, Itarana, Santa Maria de Jetibá, 

Santa Leopoldina. 

8, 7 e 2 

Vitória 
Fundão, Serra, Cariacica, Viana, Vila Velha, 

Guarapari, Laranja da Terra, Afonso Cláudio, 
Brejetuba, Conceição do Castelo, Venda Nova do 
Imigrante, Domingos Martins, Marechal Floriano. 

1 e 3 

Cachoeiro 
do 

Itapemirim 

Alfredo Principals, Anchieta, Iconha, Piúma, Rio 
Novo do Sul, Itapemirim, Marataízes, Presidente 

Kennedy, Castelo, Vargem Alta, Jerônimo 
Monteiro, Muqui, Atílio Vivácqua, Apiacá, Mimoso 

do Sul, Ibatiba, Irupi, Iúna, Ibitirama, Muniz 
Freire, Divino São Lourenço, Alegre, Dores do Rio 
Preto, Guaçuí, São José do Calçado, Bom Jesus do 

Norte. 

6, 5 e 4 

  Fonte: Termo de referência PEHAB 2030 

 

Em avaliação preliminar junto a Comissão de Gestão do Contrato da SEDURB, 
considerando a baixa participação dos agentes sociais em outros planos setoriais 
que a Secretaria vem desenvolvendo1, optou-se pela realização de um evento 
único, por sede de município.  

A atividade foi planejada de forma a promover um primeiro momento de 
capacitação e unificação de conceitos com o grupo total de participantes, 
gestores e sociedade organizada. Num segundo momento se previa a realização 
de atividades em separado, orientando os grupos com conteúdos e debates 
diferenciados para atender expectativas distintas. Entretanto, o propósito de 
separação dos grupos de gestores e sociedade organizada não se viabilizou, em 
nenhum dos quatro encontros, devido à pequena participação dos agentes 
sociais. Este fato deverá remeter à avaliação e definição de novas estratégias 
para as atividades participativas subseqüentes, visando ampliar a participação 
social.   

A atividade foi realizada, na parte da manha, conforme previsto, com 
apresentação dos conteúdos referentes à capacitação e apresentação da 
metodologia de elaboração do PEHAB; na parte da tarde foram formados grupos 
mistos, compostos por gestores e sociedade organizada, orientados a debater, à 

                                                            
1 A SEDURB desenvolve atualmente os Planos de Mobilidade de municípios priorizados e o Plano de Gestão das 
Áreas de Risco.  
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luz do material apresentado e debatido na capacitação da manha, o 
reconhecimento dos principais problemas e potencialidades locais e regionais.  

O registro dos seminários realizados nos quatro municípios é apresentado 
neste documento, no Capitulo 2, e incluem para cada atividade realizada: (i) uma 
memória de reunião com o registro das principais temáticas trazidas no debate 
do grande grupo durante a capacitação e a síntese dos debates realizados nos 
pequenos grupos; (ii)  a lista de presenças, (iii) e o registro fotográfico. Ao final 
do registro dos quatro municípios, insere-se o material didático apresentado para 
a capacitação e debate dos participantes durante a capacitação, uma cartilha 
distribuída no evento, complementar e de aprofundamento dos temas de maior 
relevância para a gestão urbano-habitacional de competência municipal. Inclui-se 
ainda o material de divulgação do evento (convites) e o modelo de certificado 
distribuído aos participantes.     

Como primeira atividade envolvendo municípios, avalia-se bastante exitosa a 
participação alcançada, especialmente se considerada a histórica dificuldade de 
envolvimento da sociedade e mesmo dos gestores municipais em processos de 
planejamento definição de estratégias realizadas no âmbito estadual. 
Envolveram-se na capacitação 64 municípios que representam 64% do universo 
dos municípios do estado do Espírito Santo, e 149 pessoas correspondendo 
83,8% ao grupo de gestores municipais e 16,2% da sociedade civil organizada, 
sendo esta parcela constituída na grande maioria do movimento rural.    

Em relação aos resultados, a avaliação da atividade junto aos participantes 
apresenta índices de aprovação bastante satisfatórios. O Capitulo 3 apresenta 
essa avaliação dos participantes para o evento, primeiro considerada a totalidade 
do conjunto dos participantes e, na seqüência, considerado cada evento 
realizado.   

Por fim, há que se destacar que, ainda que a finalidade da capacitação esteja 
estruturada em uma atividade inicial, considera-se que esta vai ser fruto de todo 
um processo que ocorre ao longo da elaboração do Plano.  Tal processo deverá 
contribuir com a formação de agentes públicos e sociais comprometidos com a 
melhoria das condições de moradia de toda a população, e com a efetiva adesão 
dos municípios ao SNHIS, contribuindo para que as políticas locais sejam 
construídas e se implementadas em perfeita sintonia com as diretrizes da PNH e 
do SNHIS.    

Finalizado o PEHAB-2030, pretende-se que mais agentes possam estar 
capacitados não só para garantir que a Política Habitacional Estadual tenha 
efetivamente sido construída na coletividade dos municípios e agentes da 
sociedade envolvidos com a HIS, mas para que possa também se estruturar 
como suporte e garantia de implementação da política e ações pelo PEHAB 
determinadas.    

    



 
 

 

2. REGISTRO DA ATIVIDADE DE CAPACITAÇAO POR SEDES 
MUNICIPAIS    
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2.1.  REGISTRO DO SEMINÁRIO DE CAPACITAÇÃO REALIZADO EM COLATINA 

 
 
2.1.1. Memória de Reunião  

PROGRAMAÇAO: Manha - Capacitação / Tarde - Atividades de Grupo    
DATA: 02 de Dezembro/2013  
LOCAL: Câmara de Vereadores do Município de Colatina 
 
O encontro teve por objetivo apresentar o processo de elaboração do PEHAB nos 
aspectos referentes aos procedimentos metodológicos, sua finalidade e principais 
conteúdos que o Plano deverá contemplar. Para tanto foram introduzidos 
aspectos referentes a dinâmica de crescimento das cidades brasileiras e os 
aspectos de gestão e planejamento, bem como da política habitacional que 
contribuem e/ou incidem para a reversão do processo de produção excludente, 
periférico e carente que caracteriza a urbanização brasileira. Neste quadro foram 
destacadas as principais transformações ocorridas a partir do contexto jurídico-
institucional que se consolida para efetivação dos princípios constitucionais pela 
nova normativa federal do Estatuto da Cidade e da Política Nacional de 
Habitação.  

Num segundo momento foram introduzidos os referenciais metodológicos e 
conceituais relacionados ao quadro de necessidades habitacionais e referentes 
ao processo de elaboração dos planos habitacionais com ênfase no Plano de 
Trabalho construído para o PEHAB-2030 e a importância e o papel dos municípios 
na sua elaboração.   

Foram convidados para esta atividade 21 municípios e se fizeram presentes 16. 
Participaram da oficina 47 pessoas. A representação da sociedade correspondeu 
a 23 % dos presentes, tendo grande representatividade o segmento rural.  

Os debates e manifestações ocorreram durante a apresentação sendo os 
presentes instigados a participar e contribuir a partir do conhecimento e atuação 
local.  Durante a apresentação foram destacados pelos participantes aspectos 
relacionados aos problemas habitacionais locais. Teve grande destaque a 
irregularidade das posses e propriedades, e as dificuldades para sua 
regularização, determinando pela urgência de uma política de regularização 
fundiária para a maior parte dos municípios presentes.  

Destaca-se neste contexto a regularização fundiária que vem sendo promovida 
pelo município de Colatina com resultados numéricos bastante significativos o 
que remete à importância de espaços que promovem a troca de experiências 
entre municípios.   

Neste mesmo sentido cabe registrar os avanços do município de Linhares na 
implantação das ZEIS e no entendimento da importância dos instrumentos de 
gestão do solo que auxiliam na obtenção da terra urbanizada adequada para as 
ações da política habitacional. A questão da localização inadequada e dificuldade 
de viabilizar terra para ações da política habitacional.  
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Outras manifestações realizadas durante esta etapa da capacitação remetem aos 
cadastros imobiliários, as demandas por regularização fundiária na forma pontual 
e em grande escala que dificulta procedimentos adequados para seu 
atendimento, da falta de informações e dificuldades nos processos de gestão do 
solo e da política habitacional neste novo contexto, também remetendo a 
importância da troca de informações e experiências.    

Por parte das representações sociais, as questões destacadas revelaram 
dificuldades impostas pela atual política para o atendimento da demanda 
habitacional da área rural, que vão desde os procedimentos da regularização 
fundiária (de grande necessidade), aos limites impostos pelo financiamento, 
burocracia na documentação e comprovação de renda.  

Linhares ainda registrou a pressão pelo atendimento de grupos sociais que vão 
além dos 3 salários mínimos apontando uma deficiência da política que remete 
ao município somente a demanda do grupo I. Sem concordância por parte da 
representante do município foi argumentado que o poder local pode sim induzir, 
pela política de gestão do solo, a uma produção de mercado que contemple esta 
parcela da demanda.    

Em relação à produção social para a área urbana (financiamento entidades) foi 
destacada a persistência do quadro de falta de credibilidade dos agentes sociais, 
dificultando sua efetivação.   

A totalidade dos conteúdos abordados é apresentada no PowerPoint que 
acompanha o conjunto dos relatos dos quatro municípios.   

Na parte da tarde os participantes foram divididos em grupos em formato que 
distribuía a participação social, uma vez que esta foi bastante reduzida. Os 
grupos foram incitados a debater e definir aspectos negativos e positivos (ou 
conflitos e potencialidades) considerando os conteúdos apresentados 
relacionados ao papel do município, ao Plano Estadual, e às capacidades dos 
agentes sociais e privados.  

Após o debate, cada grupo apresenta suas contribuições (em tarjetas que 
registram aspectos positivos e negativos), do que se obtém uma síntese 
preliminar agrupada nas temáticas seguintes. Sem o objetivo de uma avaliação 
mais aprofundada dos resultados, estes temas já apontam para questões 
prioritárias, e também revelam o grau de apropriação dos assuntos apresentados 
na capacitação.   

 
1- Aspectos relacionados à gestão municipal:   

- Necessidade de melhorar gestão dos municípios (e órgãos do Estado 
quando envolvidos) para agilizar a tramitação e aprovação dos projetos;  

- Pouca capacidade de execução de projetos e para buscar financiamento; 
falta apoio e capacitação; 

- Falta de planejamento e desarticulação das ações e políticas setoriais;  

- As exigências técnicas para a aprovação de empreendimentos- muitas 
exigências e burocracia (dificuldade para municípios pequenos); 
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2- Aspectos da Política Nacional: 

- Existência de recursos e do MCMV; 

- Exigência do Trabalho técnico social = junto com a moradia ocorre a 
qualificação e autonomia das famílias; 

- Exigência da política de que os empreendimentos habitacionais tenham 
estrutura urbana adequada e equipamentos públicos, promove melhoria 
na qualidade dos empreendimentos; 

- O PNHR leva maior qualidade habitacional da moradia e promove a 
permanência do trabalhador rural se associada a incentivos;    

- Os limites/abrangência da Política Nacional da demanda rural que não 
viabiliza atendimento dos meeiros e diaristas; 

 
3- Aspectos referentes ao quadro de necessidades habitacionais e seu 
atendimento: 

- Déficit habitacional elevado; 

- Ocupação de áreas públicas, APPs áreas de risco, faixa de domínio de 
rodovias...  

- As dificuldades para implementação das ações de regularização fundiária 
(insuficiente conhecimento técnico, amplitude do quadro de demanda, a 
irregularidade do rural, demandas pontuais e isoladas de difícil 
atendimento publico...)     

- Experiências positivas na regularização fundiária e as oportunidades de 
troca de experiências (Colatina);  

- A falta de fiscalização do programa MCMV = compromete qualidade do 
empreendimento (imóveis inacabados); 

 
4- Acesso à terra: 

- A valorização excessiva da terra urbanizada; 

- A falta de utilização dos instrumentos do Estatuto da Cidade / Plano Diretor 
e regulamentação; 

- Falta de definição de estratégias diversas de gestão do solo capazes de 
incidir na especulação imobiliária e redistribuição da terra (instrumentos 
EC – IPTU progressivo/Função Social da Propriedade; desapropriações, 
adequação dos padrões urbanísticos/aproveitamento e verticalização de 
áreas estruturadas...)  

     
5- Oportunidades Territoriais: 

- A uniformidade de alguns municípios na região – pouca área territorial e 
baixa densidade demográfica. 
 

6- Aspectos relacionados à contribuição do Estado atual e da política a ser 
delineada pelo PEHAB:  

- Negativo - o atraso do Governo do Estado na elaboração do PEHAB e na 
preocupação tardia com os problemas habitacionais de seus municípios; 
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- Positivo - a atual política de parceria dos municípios com o governo 
Estadual, especialmente para os municípios de pequeno porte; 

- O Estado pode assumir e qualificar cadastro das famílias beneficiadas com 
programas habitacionais (articulação com banco de dados nacionais); 

- Apoio para contratação de assistência técnica.   
 
Ao final ainda houveram manifestações nos sentido da atividade realizada que 
vão desde o questionamento da participação do Estado no SNHIS considerada a 
descentralização e competência do município na implementação da política 
nacional; às criticas e elogias da atual política empreendida pelo estado do 
Espírito Santo. Foram expressivas as manifestações favoráveis ao evento e à 
elaboração do PEHAB.  
 
 Relato realizado por Arq. Jacqueline Menegassi 
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2.1.2. Listas de Presença  
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2.1.3. Registro Fotográfico:  
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2.2.  REGISTRO DO SEMINÁRIO DE CAPACITAÇÃO REALIZADO EM NOVA VENÉCIA 

 
2.2.1. Memória de Reunião  

PROGRAMAÇAO: Manha: Capacitação / Tarde: Atividades de Grupo    
DATA: 03 de Dezembro/2013  
LOCAL: Centro de Convivência do Idoso do Município de Nova Venécia 
Igualmente, o encontro teve por objetivo apresentar o processo de elaboração do 
PEHAB nos aspectos referentes aos procedimentos metodológicos, sua finalidade 
e principais conteúdos que o Plano deverá contemplar. Para tanto foram 
introduzidos aspectos referentes à dinâmica de crescimento das cidades 
brasileiras e os aspectos de gestão e planejamento, bem como da política 
habitacional que contribuem e/ou incidem para a reversão do processo de 
produção excludente, periférico e carente que caracteriza a urbanização 
brasileira. Neste quadro foram destacadas as principais transformações ocorridas 
a partir do contexto jurídico-institucional que se consolida para efetivação dos 
princípios constitucionais pela nova normativa federal do Estatuto da Cidade e da 
Política Nacional de Habitação.  

Num segundo momento foram introduzidos os referenciais metodológicos e 
conceituais relacionados ao quadro de necessidades habitacionais e referentes 
ao processo de elaboração dos planos habitacionais com ênfase no Plano de 
Trabalho construído para o PEHAB-2030 e a importância e o papel dos municípios 
na sua elaboração.   

Foram convidados para esta atividade os 16 municípios pertencentes às 
microrregiões 10 e 9, e compareceram 10 municípios. Participaram da atividade 
28 pessoas. A participação social ficou restrita aos representantes do sindicato 
rural e correspondeu a 17 % dos presentes. Os debates e manifestações 
ocorreram durante a apresentação sendo os presentes instigados a participar e 
contribuir a partir do conhecimento e atuação local.   

As primeiras manifestações ocorreram por parte dos representantes da área rural 
que registraram a usual ausência da questão rural na política habitacional 
registrando que tal fato se comprovava na falta de qualquer referência ao rural 
na cartilha apresentada, ainda que na abordagem já introduzida verbalmente o 
tema tivesse sido referido. Depois das muitas manifestações neste sentido a 
consultoria reconhece a insuficiente abordagem realizada e registra que, embora 
o desafio do rural tenha sido contemplado em termos de diretrizes tanto no 
Estatuto da Cidade como na Política Nacional da Habitação, os instrumentos para 
sua consecução foram, de inicio, insuficientemente abordados e somente 
alcançados pela própria mobilização do setor. 

Após, foram destacados pelos participantes, aspectos relacionados aos 
problemas habitacionais locais, em processo de intensa troca de relatos e de 
experiências, revelando as principais problemáticas enfrentadas pelos municípios 
presentes. Também tiveram destaque neste encontro os aspectos relacionados à 
grande necessidade dos procedimentos para a regularização fundiária de áreas 
urbanas e rurais.  



 
31 

 

Latus Consultoria, Pesquisa e Assessoria de Projetos Ltda. 

 www.latus.com.br – latus@latus.com.br 

As ocupações em APPs e o registro das dificuldades de dialogo e tramitação das 
demandas municipais junto aos órgãos estaduais relacionadas ao licenciamento 
ambiental tiveram grande repercussão.  

Aspectos relacionados à incapacidade de gestão e dificuldades de viabilizar 
(acessar) aos recursos disponibilizados pelos programas e financiamento 
federais, especialmente pelos municípios de pequeno porte, também foram 
registrados com destaque.  

Também foram destacas as oportunidades atuais. Nova Venécia demonstrou que 
vem atuando junto aos setores mais carentes inclusive com soluções para 
demanda de moradia. Foi destacada a importância de cadastros da demanda 
habitacional construídos de forma confiável. A política atual do Estado foi destaca 
por parte dos presentes pelo auxilio no atendimento da demanda habitacional 
nos municípios.  

Pode-se ainda registrar que o debate em Nova Venécia teve grande incidência do 
setor rural que apontou as dificuldades do acesso ao financiamento decorrente: 
das exigências da documentação, dos limites dos recursos fornecidos (menores 
do que para a unidade urbana), e pela falta de titularidade da terra. Igualmente 
foi destacada a falta de alternativas para os trabalhadores rurais que não tem 
terra.  

A totalidade dos conteúdos abordados na capacitação é apresentada no 
PowerPoint que acompanha o conjunto dos relatos dos quatro municípios.   

Na parte da tarde os participantes foram divididos em grupos em formato 
que distribuía a participação social, uma vez que esta foi bastante reduzida. Os 
grupos foram incitados a debater e definir aspectos negativos e positivos (ou 
conflitos e potencialidades) locais, considerados os conteúdos apresentados 
relacionados ao papel do município, ao Plano Estadual, e às capacidades dos 
agentes sociais e privados.  

Após o debate, cada grupo apresenta suas contribuições (em tarjetas que 
registram aspectos positivos e negativos), do que se obtém uma síntese 
preliminar agrupada nas temáticas seguintes. Sem o objetivo de uma avaliação 
mais aprofundada dos resultados, estes já apontam para temas/questões 
prioritários, e também revelam o grau de apropriação dos assuntos apresentados 
na capacitação.   

1- Aspectos relacionados à gestão municipal:   

- Terrenos inadequados utilizados pela política habitacional – pouca 
capacidade de gestão do solo; 

- Melhorar critérios da seleção da demanda - seleção criteriosa das famílias 
mais necessitadas;  

- Ampliar diálogo com sociedade civil organizada para fomento às parcerias 
com poder publico no atendimento das demandas; viabilizar fóruns de 
discussão e debates; 

- Carência de recursos humanos nas administrações municipais para 
enfrentamento do elevado quadro de necessidades habitacionais; 
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- Planejar/viabilizar mecanismos e ações que viabilizem maior oferta de solo 
urbanizado para a produção de HIS (parcelamento, questões licenciamento 
ambiental/Iema, vazios urbanos...)  

- Adesão ao SNH e ao SEH para aproveitamento /acesso aos recursos; 

- Necessidade de contrapartida municipal no financiamento habitacional; 
2- Aspectos da Política Nacional: 

- Oferta de projetos/empreendimentos habitacionais 

- Demanda por maior investimento na área rural atendendo principalmente 
as famílias abaixo da linha de pobreza com financiamento total da 
habitação (material e Mao de obra); 

- Melhorar Informação para os municípios (gestores e beneficiários) e maior 
suporte financeiro.   

- Diferenças no financiamento das habitações urbana e rural/ dificuldades de 
acesso ao financiamento rural; 

3- Aspectos referentes ao quadro de necessidades habitacionais e seu 
atendimento: 

- Grande incidência de irregularidade fundiária (urbana e rural) nos 
municípios, com necessidade de qualificação das políticas para 
enfrentamento do quadro. 

- Oportunidade da troca de experiências com municípios que vem atuando 
efetivamente (Colatina)  

- Falta assessoria técnica para prefeituras e comunidades no atendimento 
da demanda;  

- Atendimento da demanda no local – programas de regularização fundiária 
e saneamento das áreas; 

- Regularizaçao fundiária para as áreas rurais; 
4- Aspectos relacionados à contribuição do Estado atual e da política a ser 
delineada pelo PEHAB:  

- Demanda por maior investimento por parte do estado nas ações 
municipais e da política estadual; 

- Investir/qualificar gestores municipais para a captação de recursos 

- Inclusão da habitação rural no PEHAB.   

- Falta acompanhamento na elaboração/execução dos projetos por parte do 
Estado (apoio) 

- Criação de políticas específicas no PEHAB para comunidades tradicionais; 

- Incentivo e apoio a organização coletiva (sindicato rural é um dos maiores 
incentivadores à produção habitação rural);  

- Promover divulgação e treinamento das equipes municipais para obtenção 
e adequada aplicação dos recursos; 

Relato realizado por Arq. Jacqueline Menegassi 
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2.2.2. Listas de Presença  
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2.2.3. Registro Fotográfico:  
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2.3.  REGISTRO DO SEMINÁRIO DE CAPACITAÇÃO REALIZADO EM VITÓRIA 

2.3.1. Memória de Reunião  

PROGRAMAÇAO: Manha: Capacitação / Tarde: Atividades de Grupo    
DATA: 05 de Dezembro/2013  
LOCAL: Instituto Jones Santos Neves no Município de Vitoria 
 
O encontro teve por objetivo apresentar o processo de elaboração do PEHAB nos 
aspectos referentes aos procedimentos metodológicos, sua finalidade e principais 
conteúdos que o Plano deverá contemplar. Para tanto foram introduzidos 
aspectos referentes à dinâmica de crescimento das cidades brasileiras e os 
aspectos de gestão e planejamento, bem como da política habitacional que 
contribuem e/ou incidem para a reversão do processo de produção excludente, 
periférico e carente que caracteriza a urbanização brasileira. Neste quadro foram 
destacadas as principais transformações ocorridas a partir do contexto jurídico-
institucional que se consolida para efetivação dos princípios constitucionais pela 
nova normativa federal do Estatuto da Cidade e da Política Nacional de 
Habitação.  

Num segundo momento foram introduzidos os referenciais metodológicos e 
conceituais relacionados ao quadro de necessidades habitacionais e referentes 
ao processo de elaboração dos planos habitacionais com ênfase no Plano de 
Trabalho construído para o PEHAB-2030 e a importância e o papel dos municípios 
na sua elaboração.   

Foram convidados para esta atividade 14 municípios e compareceram 10. 
Participaram da atividade 37 pessoas. A representação social ficou em cerca de 
20%. Os debates e manifestações ocorreram durante a apresentação sendo os 
presentes instigados a participar e contribuir considerado o conhecimento e 
atuação no âmbito de cada município.    

Os municípios participantes da atividade realizada em Vitoria pautaram-se por 
questões bastante abrangentes e de conteúdo para a política a ser construída no 
âmbito estadual. A primeira manifestação foi da representante do movimento 
nacional de luta pela moradia (MNLM) que, reafirmando os aspectos introdutórios 
apresentados referentes à produção da cidade excludente e dos atuais 
mecanismos introduzidos pela nova ordem constitucional no sentido da reversão 
deste quadro e resgata a importância e o papel do movimento popular. Afirma a 
necessidade premente de agora implementar políticas e os instrumentos 
redistributivos da terra e dos benefícios da urbanização   

Aspectos referentes à insuficiente capacidade de gestão do solo com fins de 
localização adequada da HIS foram destacados por vários participantes (como as 
ZEIS para novos empreendimentos, a falta de aplicação dos instrumentos do 
Estatuto da Cidade já inseridos em Planos Diretores), associado a critica das 
localizações dos projetos MCMV. As ZEIS de regularização fundiária também 
foram destacadas em relação à inadequação dos padrões urbanísticos 
estabelecido nas regulamentações.  

A crítica também foi feita para procedimentos de gestão e planejamento que 
permanecem dissociados, para a falta de estrutura e de técnicos nos municípios 
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de menor porte, para a burla dos critérios no atendimento da demanda 
habitacional, aos cadastros sem capacidade de controle do efetivo atendimento 
das famílias.... 

A regularização fundiária foi novamente tema de destaque. Foram apontadas as 
dificuldades para sua implementação, especialmente no que extrapola a 
competência municipal como a relação com o registro de imóveis, e quando 
necessário o encaminhamento judicial.  Neste sentido foram destacados avanços 
introduzidos com o Provimento 33, da Corregedoria Estadual, que normatiza 
procedimentos mais simplificados. Colatina foi mais uma vez citada pelo 
desempenho que vem obtendo nas suas ações de regularização.   

Por parte das representações sociais houveram manifestações relacionadas ao 
desconhecimento, e dificuldades de inserção das entidades sociais na produção 
habitacional. As principais causas referidas foram a desinformação e a pouca 
mobilização neste sentido.   

A totalidade dos conteúdos abordados é apresentada no PowerPoint que 
acompanha o conjunto dos relatos dos quatro municípios.   

Na parte da tarde os participantes foram divididos novamente em grupos que 
distribuía a pequena participação social. Os grupos foram incitados a debater e 
definir aspectos negativos e positivos (ou conflitos e potencialidades) locais, 
considerando os conteúdos apresentados. Foi orientado que o debate pudesse 
alimentar aspectos relacionados ao papel do município, ao Plano Estadual, e às 
capacidades dos agentes sociais e privados.  

Após o debate, cada grupo apresenta suas contribuições (em tarjetas que 
registram aspectos positivos e negativos) do que se obtém uma síntese 
preliminar agrupada nas temáticas seguintes. Sem o objetivo de uma avaliação 
mais aprofundada dos resultados, estes já apontam para temas/questões 
prioritários, e também revelam o grau de apropriação dos assuntos apresentados 
na capacitação.   

1- Aspectos relacionados à gestão municipal:  

- Necessidade de maior integração do Poder Público com os movimentos 
populares; 

- Ampliação dos canais de participação;  

- Descontinuidade das políticas públicas; 

- Não cumprimento da legislação/ fiscalização/ dificuldades para fazer 
cumprir a lei; 

- Criar instrumentos e mecanismos que promovam a sustentabilidade das 
ações da política habitacional (cadastros, políticas integradas para evitar 
expulsão...) 

- Permanece visão restrita da política habitacional; 

- Necessidade de maior controle da especulação imobiliária – adequada 
gestão do solo urbano com a implementação dos instrumentos do Estatuto 
da Cidade (potencialidade de formatação de banco de terras);  

- Falta de integração das políticas setoriais; 
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- Necessidade de adequação das estruturas administrativas (Secretarias ou 
Departamentos), segundo população; 

- Formação: Plano Diretor nas escolas publicas 
                      
2. Do quadro de necessidades habitacionais e seu atendimento: 

- Alto déficit habitacional 

- Grande demanda da inadequação pela carência de infra-estrutura e pela 
irregularidade fundiária;  

- Numero expressivo de entidades da sociedade civil organizada atuando na 
provisão da moradia (urbano-rural); 

  
3- Aspectos da Política Nacional: 

- O fomento à produção social da moradia e à produção privada de HIS não 
pode isentar os municípios de assumir sua parcela da demanda; 

- Existência hoje de ampla disponibilidade de recursos 

- Articulação das políticas, em especial a obrigatoriedade do trabalho 
técnico social nas ações habitacionais e urbanas; 

- Amplo material e estudos publicados que auxiliam na formação dos 
agentes institucionais e sociais; 

  
4- Aspectos Territoriais: 

- Características do processo de urbanização, que consolidou áreas 
informais pela produção espontânea; 

- Potencialidade de formatação dos bancos de terras através da adequada 
gestão do solo- instrumentos e políticas. 

  
5- Aspectos relacionados à contribuição do Estado hoje e na política a ser 
delineada pelo PEHAB:  

- Falta de prioridade na atuação do Conselho (fortalecimento).  

- Sugestão de ampliação do programa de regularização fundiária da área 
rural do Governo do estado e da realização de projeto piloto - Água Doce 
do Norte; 

- Fomento e capacitação dos municípios para a regularização fundiária;  

- Criação de um sistema de cadastro estadual para a habitação; 

- Considerar a diversidade regional e dos municípios; 

- Efetivar inventário do patrimônio cultural relacionado à habitação urbana e 
rural; 

- Viabilizar mais recursos (financeiros e de apoio à qualificação 
administrativa) para os municípios; 

- Viabilizar a assistência técnica; 

- Fortalecimento do papel gestor do poder público.  
  
Relato realizado por Arq. Jacqueline Menegassi 
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2.3.3. Registro Fotográfico:  
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2.4.  REGISTRO SEMINÁRIO DE CAPACITAÇÃO REALIZADO EM CACHOEIRO DO 
ITAPEMIRIM 

 
2.4.1. Memória de Reunião  

PROGRAMAÇAO: Manha: Capacitação / Tarde: Atividades de Grupo    
DATA: 06 de Dezembro/2013  
LOCAL: Faculdade de Direito de Cachoeiro do Itapemirim - ES  
 
O encontro teve por objetivo apresentar o processo de elaboração do PEHAB nos 
aspectos referentes aos procedimentos metodológicos, sua finalidade e principais 
conteúdos que o Plano deverá contemplar. Para tanto foram introduzidos 
aspectos referentes à dinâmica de crescimento das cidades brasileiras e os 
aspectos de gestão e planejamento, bem como da política habitacional que 
contribuem e/ou incidem para a reversão do processo de produção excludente, 
periférico e carente que caracteriza a urbanização brasileira.  

Verificada a presença de vários municípios de menor porte e que expressaram 
desconhecimento sobre as temáticas a serem apresentadas optou-se por uma 
dinâmica um pouco diferenciada dos demais encontros. Foi provocado um debate 
inicial sobre o enfrentamento dos problemas habitacionais das cidades em geral, 
e das localidades ali representadas. O debate foi motivador e permitiu a 
associação das questões levantadas com o novo quadro normativo-institucional 
hoje disponibilizado para os gestores e população.  

Foram então abordados os conteúdos da apresentação referentes às 
transformações ocorridas a partir da Constituição Federal no que se refere a um 
novo contexto normativo da gestão urbano-habitacional consolidado no Estatuto 
da Cidade e no Sistema Nacional de Habitação de Interesse Social.  

Num segundo momento foram introduzidos os referenciais metodológicos e 
conceituais relacionados ao quadro de necessidades habitacionais e referentes 
ao processo de elaboração dos planos habitacionais com ênfase no Plano de 
Trabalho construído para o PEHAB-2030, destacando a importância e o papel dos 
municípios na sua elaboração.   

Foram convidados para esta atividade 27 municípios e compareceram 14. 
Comparecerem 37 pessoas, a quase totalidade representante das instituições 
públicas. Houve apenas uma representação da sociedade civil organizada 
correspondendo a 3% dos presentes.  

As principais manifestações revelaram aspectos do território com grande 
incidência de APPs e declividades, que limitam as áreas com potencial de 
ocupação urbana e que acumularam, ao logo do processo de urbanização, a 
incidência de ocupações irregulares e precárias; a expressiva presença na região 
de municípios de pequeno porte populacional configurando um quadro regional 
de limitações nas estruturas administrativas; atuação emergencial nas ações da 
política habitacional descoladas de planejamento e articulação com outras ações 
sociais e de inserção econômica; dificuldades do atendimento na demanda 
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emergencial decorrente das situações de risco; falta de recursos para a defesa 
civil e município neste atendimento urgente; entre outras questões.   

Mais uma vez a regularização fundiária aparece como entrave para acesso ao 
financiamento tanto na área rural como na área urbana; foram relatadas as 
dificuldades para enfrentamento do quadro de irregularidade (falta de 
informações, de técnicos capacitados, de mapeamentos adequados, de acesso 
aos recursos...) 

Outras manifestações referem-se a dificuldades no campo da gestão política das 
questões urbano-habitacional: descompasso entre planejamento e a tomada de 
decisão; descontinuidade dos governos e ausência de uma política permanente 
(política de Estado); falta de prioridade para habitação e ausência de critérios no 
atendimento da demanda; 

O Governo teve sua atuação no campo habitacional avaliada positivamente, mas 
foi muito fortalecido a necessidade de recursos e instrumentos para a 
capacitação e apoio aos municípios como eixo central a ser assumido pelo 
PEHAB.  

Não houve participação direta dos setores organizados da área rural, mas foi 
informado que existe produção de moradia por meio do sindicato dos 
trabalhadores. Em relação à produção social para a área urbana (financiamento 
entidades) foi destacada a ausência de atuação.  

A totalidade dos conteúdos abordados é apresentada no PowerPoint que 
acompanha o conjunto dos relatos dos quatro municípios.   

Na parte da tarde os participantes foram divididos em grupos que foram 
incitados a debater e definir aspectos negativos e positivos (ou conflitos e 
potencialidades) locais, considerado os conteúdos apresentados relacionados ao 
papel do município, ao Plano Estadual, e às capacidades dos agentes sociais e 
privados.  

Após o debate cada grupo apresenta suas contribuições (em tarjetas que 
registram aspectos positivos e negativos) do que se obtém uma síntese 
preliminar grupada nas temáticas seguintes. Sem o objetivo de uma avaliação 
mais aprofundada dos resultados, estes já apontam para temas/questões 
prioritários, e também revelam o grau de apropriação dos assuntos apresentados 
na capacitação.   

1- Aspectos relacionados à gestão municipal:   

- A inexistência ou inadequação das estruturas administrativas responsável 
pela habitação (insuficiente equipe técnica, pouca qualificação técnica, 
estrutura física inadequada, carência de instrumentos legais...); 

- Adequação das estruturas relacionadas à temática urbano-habitacional ao 
porte do município;  

- Licenciamento ambiental/ municípios não tem autonomia no licenciamento 
e Estado é muito moroso no atendimento da demanda:  

- Comprometimento dos profissionais representantes dos municípios 
(potencialidade); 
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- Falta de recursos municipais (técnicos, administrativos e financeiros) para 
acesso ao financiamento disponibilizado. 

 
2- Aspectos referentes ao quadro de necessidades habitacionais e seu 
atendimento: 

- Grande número de ocupações irregulares, em áreas de APP, em locais 
inadequados... 

- A expressiva demanda por regularização da titulação (urbana e rural); 

- Ausência de programas ou ações de regularização das posses e das 
propriedades. 
  

3- Aspectos da Política Nacional: 

- Disponibilidade de recursos; 

- Exigência do trabalho técnico social qualificando as políticas locais; 

- O programa MCMV Rural; 

- Falta de terra dos municípios para aderir ao programa na área urbana e 
falta de titulação das propriedades rurais; 

- Parceria entre as três esferas governamentais; 

- Dificuldades de participação e acesso aos recursos para os agentes sociais. 
 
 
4- Aspectos Territoriais: 

- Os limites físicos do território – grande incidência de APPs e acentuadas 
declividades; 

- Maioria dos municípios de pequeno porte – (problemas de menor monta e 
mais fácil solução) 

-  
5- Aspectos relacionados à contribuição do Estado atual e da política a ser 
delineada pelo PEHAB: 

- Promover assessoria técnica e capacitação para os municípios; 

- Viabilizar financiamento; 

- Apoiar a regularização fundiária e ações emergências da defesa civil com 
linha de fácil financiamento;  

- Estado ausente. 
 
Relato realizado por Arq. Jacqueline Menegassi 
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2.4.2. Listas de Presença  
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2.4.3. Registro Fotográfico:  
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2.5.  APRESENTAÇAO UTILIZADA PARA PROMOÇAO DA CAPACITAÇAO E DEBATES 
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2.6.  MATERIAL DIDATICO COMPLEMENTAR – CARTILHA PARA OS MUNICIPIOS 
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2.7.  MATERIAL DE DIVULGAÇAO DO EVENTO - CONVITES 
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2.8.  CERTIFICADO DO SEMINÁRIO – MODELO 

 
 

 
 



 
 

 

 



 
 

 

 

3.  AVALIAÇAO DA ATIVIDADE PELOS PARTICIPANTES  
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Após a realização de cada Seminário, os presentes foram convidados a responder 
um questionário de avaliação com o objetivo de dar um feedback quanto aos 
temas desenvolvidos, ao local e o público. 

Abaixo segue o questionário distribuído. 
 

  
 
 

 No Seminário realizado em Colatina, 32 dos presentes responderam ao 
questionário. Destes, podemos observar uma predominância (84,4%) de pessoas 
ligadas ao Poder Público. 81,3% avaliou como ótimo ou bom o Seminário e 18,7% 
como regular. Sobre o atendimento as expectativas dos presentes, 75,1% 
relataram terem sido atendidas de forma muito boa ou boa, e 25% de forma 
razoável. Quanto a metodologia e dinâmica empregados no Seminário, 71,9% 
avaliaram como ótimo ou bom, e 28,1% como Regular. Dos presentes, 81,3% 
declararam que o Seminário contribuiu de forma muito boa ou boa para sua 
formação, e cerca de 18% declaram ser razoável ou insuficiente. Sobre as 
expectativas futuras, de se utilizar o conhecimento adquirido, 46,9% declararam 
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pretender utilizar com freqüência, enquanto que 50% coloca que pretende usar 
regularmente e apenas 3,1% apontou que dificilmente irá utilizar  os conceitos e 
temas debatidos. Abaixo segue a tabulação dos 32 questionários do Seminário de 
Capacitação dos Municípios realizado em Colatina. 
 

Colatina 
1 Você está no Seminário como: 

Poder Público
Sociedade 
Civil 

84,4% 15,6%
2 Qual sua avaliação geral sobre o Seminário? 

Ótimo Bom Regular Ruim 
12,5% 68,8% 18,8%

3 Qual sua avaliação sobre o conteúdo apresentado no Seminário? 
Ótimo Bom Regular Ruim 

25,0% 59,4% 15,6%
4 Qual sua avaliação sobre o local escolhido para o Seminário? 

Ótimo Bom Regular Ruim 
21,9% 46,9% 28,1% 3,1%

5 O Seminário atendeu as expectativas? 
Muito Bom  Bom Razoável Insuficiente

6,3% 68,8% 25,0%
6 O tempo utilizado no Seminário foi adequado? 

Ótimo Bom Regular Ruim 
6,3% 65,6% 25,0% 3,1%

7 
Qual a avaliação das metodologias e dinâmicas empregadas no 
Seminário? 
Ótimo Bom Regular Ruim 

18,8% 53,1% 28,1%
8 Considera que o seminário contribuiu para a sua “formação”? 

Muito Bom  Bom Razoável Insuficiente
25,0% 56,3% 15,6% 3,1%

9 Pretendo utilizar o conteúdo do Seminário? 
Com 
Frequência Regularmente Dificilmente Nunca 

46,9% 50,0% 3,1%
 
 

No Seminário realizado em Nova Venécia, 24 dos presentes responderam ao 
questionário. Destes, podemos observar uma predominância (83,3%) de pessoas 
ligadas ao Poder Público. 95,8% avaliou como ótimo ou bom o Seminário e 4,2% 
como regular. Sobre o atendimento as expectativas dos presentes, 70,8% 
relataram terem sido atendidas de forma muito boa ou boa, e 29,2% de forma 
razoável. Quanto a metodologia e dinâmica empregados no Seminário, 87,5% 
avaliaram como ótimo ou bom, e 12,5% como Regular. Dos presentes, 87,5% 
declararam que o Seminário contribuiu de forma muito boa ou boa para sua 
formação, e cerca de 12% declaram ser razoável ou insuficiente. Sobre as 



 
105 

 

Latus Consultoria, Pesquisa e Assessoria de Projetos Ltda. 

 www.latus.com.br – latus@latus.com.br 

expectativas futuras de se utilizar o conhecimento adquirido, 54,2% declararam 
pretender utilizar com freqüência, enquanto que 45,8% coloca que pretende usar 
regularmente os conceitos e temas debatidos. Abaixo segue a tabulação dos 24 
questionários do Seminário de Capacitação dos Municípios realizado em Nova 
Venécia. 

 
 

Nova Venécia 
1 Você está no Seminário como: 

Poder Público
Sociedade 
Civil 

83,3% 16,7%
2 Qual sua avaliação geral sobre o Seminário? 

Ótimo Bom Regular Ruim 
16,7% 79,2% 4,2% 0,0%

3 Qual sua avaliação sobre o conteúdo apresentado no Seminário? 
Ótimo Bom Regular Ruim 

16,7% 70,8% 12,5% 0,0%
4 Qual sua avaliação sobre o local escolhido para o Seminário? 

Ótimo Bom Regular Ruim 
16,7% 62,5% 16,7% 4,2%

5 O Seminário atendeu as expectativas? 
Muito Bom  Bom Razoável Insuficiente

20,8% 50,0% 29,2% 0,0%
6 O tempo utilizado no Seminário foi adequado? 

Ótimo Bom Regular Ruim 
25,0% 62,5% 12,5% 0,0%

7 
Qual a avaliação das metodologias e dinâmicas empregadas no 
Seminário? 
Ótimo Bom Regular Ruim 

25,0% 62,5% 12,5% 0,0%
8 Considera que o seminário contribuiu para a sua “formação”? 

Muito Bom  Bom Razoável Insuficiente
29,2% 58,3% 8,3% 4,2%

9 Pretendo utilizar o conteúdo do Seminário? 
Com 
Frequência Regularmente Dificilmente Nunca 

54,2% 45,8% 0,0% 0,0%
 

 
No Seminário realizado em Vitória, 28 dos presentes responderam ao 

questionário. Destes, podemos observar uma predominância (82,1%) de pessoas 
ligadas ao Poder Público. Todos avaliaram como ótimo ou bom o Seminário. 
Sobre o atendimento as expectativas dos presentes, 85,8% relataram terem sido 
atendidas de forma muito boa ou boa, e 14,3% de forma razoável. Quanto a 
metodologia e dinâmica empregados no Seminário, 92,9% avaliaram como ótimo 
ou bom, e 7,1% como Regular. Dos presentes, 92,9% declararam que o 
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Seminário contribuiu de forma muito boa ou boa para sua formação, e cerca de 
7,1% declaram ser razoável ou insuficiente. Sobre as expectativas futuras, de se 
utilizar o conhecimento adquirido, 57,1% declararam pretender utilizar com 
freqüência, enquanto que 39,3% colocam que pretendem usar regularmente e 
apenas 3,6% apontaram que dificilmente iram utilizar  os conceitos e temas 
debatidos. Abaixo segue a tabulação dos 28 questionários do Seminário de 
Capacitação dos Municípios realizado em Vitória. 

 
 

Vitória 
1 Você está no Seminário como: 

Poder Público
Sociedade 
Civil 

82,1% 17,9%
2 Qual sua avaliação geral sobre o Seminário? 

Ótimo Bom Regular Ruim 
39,3% 60,7% 0,0% 0,0%

3 Qual sua avaliação sobre o conteúdo apresentado no Seminário? 
Ótimo Bom Regular Ruim 

35,7% 53,6% 10,7% 0,0%
4 Qual sua avaliação sobre o local escolhido para o Seminário? 

Ótimo Bom Regular Ruim 
46,4% 42,9% 7,1% 3,6%

5 O Seminário atendeu as expectativas? 
Muito Bom  Bom Razoável Insuficiente

42,9% 42,9% 14,3% 0,0%
6 O tempo utilizado no Seminário foi adequado? 

Ótimo Bom Regular Ruim 
32,1% 60,7% 7,1% 0,0%

7 
Qual a avaliação das metodologias e dinâmicas empregadas no 
Seminário? 
Ótimo Bom Regular Ruim 

39,3% 53,6% 7,1% 0,0%
8 Considera que o seminário contribuiu para a sua “formação”? 

Muito Bom  Bom Razoável Insuficiente
53,6% 39,3% 7,1% 0,0%

9 Pretendo utilizar o conteúdo do Seminário? 
Com 
Frequência Regularmente Dificilmente Nunca 

57,1% 39,3% 3,6% 0,0%
 

 
 

No Seminário realizado em Cachoeiro do Itapemirim, 21 dos presentes 
responderam ao questionário. Destes, podemos observar uma predominância 
muito grande (95,2%) de pessoas ligadas ao Poder Público. 95,2% avaliou como 
ótimo ou bom o Seminário e apenas 4,8% como regular. Sobre o atendimento as 



 
107 

 

Latus Consultoria, Pesquisa e Assessoria de Projetos Ltda. 

 www.latus.com.br – latus@latus.com.br 

expectativas dos presentes, 90,4% relataram terem sido atendidas de forma 
muito boa ou boa, e 9,5% de forma razoável. Quanto a metodologia e dinâmica 
empregados no Seminário, 85,7% avaliaram como ótimo ou bom, e 14,3% como 
regular ou ruim. Dos presentes, 90,5% declararam que o Seminário contribuiu de 
forma muito boa ou boa para sua formação, e cerca de 9,5% declaram ser 
razoável. Sobre as expectativas futuras, de se utilizar o conhecimento adquirido, 
42,9% declararam pretender utilizar com freqüência, enquanto que 57,1% coloca 
que pretende usar regularmente, ninguém apontou que dificilmente irá utilizar  
os conceitos e temas debatidos. Abaixo segue a tabulação dos 21 questionários 
do Seminário de Capacitação dos Municípios realizado em Cachoeiro do 
Itapemirim. 

 
 

Cacheiro do Itapemirim 
1 Você está no Seminário como: 

Poder Público
Sociedade 
Civil 

95,2% 4,8%
2 Qual sua avaliação geral sobre o Seminário? 

Ótimo Bom Regular Ruim 
57,1% 38,1% 4,8% 0,0%

3 Qual sua avaliação sobre o conteúdo apresentado no Seminário? 
Ótimo Bom Regular Ruim 

52,4% 38,1% 9,5% 0,0%
4 Qual sua avaliação sobre o local escolhido para o Seminário? 

Ótimo Bom Regular Ruim 
38,1% 52,4% 9,5% 0,0%

5 O Seminário atendeu as expectativas? 
Muito Bom  Bom Razoável Insuficiente

33,3% 57,1% 9,5% 0,0%
6 O tempo utilizado no Seminário foi adequado? 

Ótimo Bom Regular Ruim 
28,6% 61,9% 9,5% 0,0%

7 
Qual a avaliação das metodologias e dinâmicas empregadas no 
Seminário? 
Ótimo Bom Regular Ruim 

47,6% 38,1% 9,5% 4,8%
8 Considera que o seminário contribuiu para a sua “formação”? 

Muito Bom  Bom Razoável Insuficiente
42,9% 47,6% 9,5% 0,0%

9 Pretendo utilizar o conteúdo do Seminário? 
Com 
Frequência Regularmente Dificilmente Nunca 

42,9% 57,1% 0,0% 0,0%
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Na soma de todos os seminários realizados, 105 dos presentes responderam 
aos questionários. Destes, podemos observar uma predominância (85,7%) de 
pessoas ligadas ao Poder Público. 92,4% avaliou como ótimo ou bom o Seminário 
e 7,6% como regular. Sobre o atendimento as expectativas dos presentes, 80% 
relataram terem sido atendidas de forma muito boa ou boa, e 20% de forma 
razoável. Quanto a metodologia e dinâmica empregados no Seminário, 83,8% 
avaliaram como ótimo ou bom, e 15,1% como Regular, apenas 1% avaliou como 
ruim. Dos presentes, 87,6% declararam que o Seminário contribuiu de forma 
muito boa ou boa para sua formação, e cerca de 12,4% declaram ser razoável ou 
insuficiente. Sobre as expectativas futuras, de se utilizar o conhecimento 
adquirido, 50,5% declararam pretender utilizar com freqüência, enquanto que 
47,6 coloca que pretende usar regularmente e apenas 1,9% apontou que 
dificilmente irá utilizar  os conceitos e temas debatidos. Abaixo segue a 
tabulação dos 105 questionários do Seminário de Capacitação dos Municípios 
realizado nos municípios de Colatina, Nova Venécia, Vitória e Cachoeiro do 
Itapemerim. 

Geral 

1 Você está no Seminário como: 

Poder Público 
Sociedade 
Civil 

85,7% 14,3%

2 Qual sua avaliação geral sobre o Seminário? 

Ótimo Bom Regular Ruim 

29,5% 62,9% 7,6% 0,0%

3 Qual sua avaliação sobre o conteúdo apresentado no Seminário? 

Ótimo Bom Regular Ruim 

31,4% 56,2% 12,4% 0,0%

4 Qual sua avaliação sobre o local escolhido para o Seminário? 

Ótimo Bom Regular Ruim 

30,5% 50,5% 16,2% 2,9%

5 O Seminário atendeu as expectativas? 

Muito Bom  Bom Razoável Insuficiente

24,8% 55,2% 20,0% 0,0%

6 O tempo utilizado no Seminário foi adequado? 

Ótimo Bom Regular Ruim 

21,9% 62,9% 14,3% 1,0%

7 Qual a avaliação das metodologias e dinâmicas empregadas no Seminário? 

Ótimo Bom Regular Ruim 

31,4% 52,4% 15,2% 1,0%

8 Considera que o seminário contribuiu para a sua “formação”? 

Muito Bom  Bom Razoável Insuficiente

37,1% 50,5% 10,5% 1,9%

9 Pretendo utilizar o conteúdo do Seminário? 
Com 
Frequência Regularmente Dificilmente Nunca 

50,5% 47,6% 1,9% 0,0%
 


